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CAMPUS: GOIABEIRAS /UFES 
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Área de Concentração: Arte e Cultura 

Linhas de Pesquisa: Teorias e Processos Artístico-Culturais; 
Interartes e Novas Mídias. 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

PPGA0221 Tópicos Especiais II: 

História da Arte e Mulheres artistas: práticas, contextos, 
teorias e debates 

(x) 1º sem. ( ) 2osem. 

OBRIG./OPT. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OPTATIVA NÃO POSSUI SEM. 

CRÉDITO CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60  - - - 

NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS TEÓRICAS AULAS DE 

EXERCÍCIO 
AULAS DE LABORATÓRIO OUTRA 

30 - - - 

 

EMENTA 

 

A disciplina propõe uma abordagem sobre a gênese e o desdobramento de questões teórico- 
conceituais que enfocaram, de fins do século XX à atualidade, o processo de circulação e recepção 

da produção e trajetória artística de mulheres nos sistemas das artes, em diferentes contextos. 

OBJETIVOS GERAIS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

 
A disciplina tem como objetivo oferecer base teórico-metodológica para desenvolvimento de projetos 

de pesquisa em andamento que tenham como enfoque o estudo de trajetórias artísticas de mulheres e 

sua inserção e/ou reconhecimento em sistemas, no âmbito do campo teórico que analisa circulação, 
recepção e narrativas da história. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

1. Compreender e discutir a gênese e desdobramento das questões de gênero como campo teórico 
na história e na história da arte; 

2. Ampliar o referencial teórico para o desenvolvimento de projetos de pesquisa com enfoque em mulheres, 
arte e história da arte; 

3. Oferecer e desenvolver ferramentas teóricas para análise e revisão crítica sobre estruturação de 

sistemas e as narrativas que enfocam circulação e recepção no processo de reconhecimento e/ou 
consagração de artistas em contextos artísticos específicos. 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 

1. Gênero como categoria histórica; 
2. Gênero e história da arte: Autoras, textos e debates feministas em fins do século XX; 

3. Estrutura, características dos sistemas das artes e constituição da história da arte para o debate sobre 

circulação de mulheres; 
4. Exposições individuais e coletivas de mulheres na crítica ao sistema; 
5. Feminismos, interseccionalidade e perspectivas de debate na atualidade; 
6. Trajetórias de mulheres em contextos artísticos específicos, do passado à atualidade: estudos de casos; 
7. Cultura e mulheres: outros campos e perspectivas téóricas; 

9. Cultura e mulheres: Brasil, América Latina, África, Oceania e demais regiões; 

METODOLOGIA 

 
• Atividade assíncrona: Leitura e preparo de textos com comentários; observação de filmes, 

documentários e/ou entrevistas com artistas, de acordo com bibliografia e sugestão em sala; 
Leitura e comentário de textos, para debate em aulas presenciais; 

• Atividade síncrona e presencial: debate sobre os textos lidos e preparados, de acordo com o 
conteúdo programático e as pesquisas em andamento; observação de obras, artistas e exposições 
em aula para aprofundamento do debate. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

1. Seminário: leitura e debate crítico de textos e/ou de trajetórias, obras e exposições; 70% da nota, 

em média com o item 2. 

2. Trabalho final: Artigo sobre questão teórica/texto ou trajetória artística ou exposição; 70% da nota 

em média com item 1; 

3. Participação nos debates das aulas; 30% da nota em média com item 4; 

4. Relatório de visita (presencial ou virtual) a uma exposição, projeto cultural ou evento com enfoque 

em mulheres, das áreas de artes/ interartes e novas mídias; 30% da nota em média com o item 3. 
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